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ESTUDO PETROGRÁFICO DA TECNOLOGIA CERÂMICA
GUARANINO EXTREMOSUL DE SUA DISTRIBUÇÃO:RIO








Este trabalho constitui o primeiro estudo
comparativo de cortes finos de cerâmica
arqueológica procedente de diferentes sí-
tios Guarani da região do rio Paraná infe-
rior, iniciando com ele uma base cumulati-
va de dados. Os primeiros resultados ob-
tidos assinalam uma similaridade signifi-
cativa na composição e estrutura das pas-
tas nos três conjuntos analisados. Igual-
mente, se sublinha a singularidade técni-
ca e estilísticada cerâmica Guarani e suas
notáveis diferenças com àquela manufa-
turada pelos grupos de caçadores coleto-
res locais.
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Abstract
The paper is the first comparative study of
archaeological pottery thin sections from
different Guarani sites of low Paraná River
region, thereby initiating an additive and
growing data base. First results indicate a
significant similarity in the composition and
structureof pastes in three setsof samples.
They also highlight technical and stylistic
singularity of the Guarani pottery and its
re mark ab le di ff er ences wi th that
manufactured by local groups of hunter-
gathererers.
Key words: Pot tery, Tup iguarani, low
Paraná River.
Os estudos arqueológicos da denomi-
nada Tradição Tupiguarani começaram a
rea tivar- se na bac ia inferior dos rios
Paraná, Uruguai e rio da Prata (Loponte &
Acosta, 2003-2005, 2007, 2008a; Bogan,
2005; Capparelli, 2005; Pérez & Monte-
negro, 2005; Mucciolo, 2007, 2008; Acos-
ta et al, 2008, 2009; Pérez et al, 2008;
Acosta & Mucciolo, 2009). Não só estão
reiniciando as investigações em diferen-
tes sítios da área, como existe um reno-
vado interesse em efetuar estudos com-
parativos ao longo da Bacia do Paraná-
Prata, incentivando a comunicação entre
as diferentesequipesde investigação. Fru-
to desta cooperação, novos trabalhos de
campo e de laboratório estão se desen-
volvendo, dentre os quais o presente es-
tudo é um exemplo.
Nosso objetivoé ampliaro conhecimen-
to da tecnologia de produção da cerâmica
desta tradição, rec orrendo à análi se
macroscópica e caracterizando a compo-
sição e variabilidade de suas pastas atra-
vés da análise petrográfica de cortes finos.
Propomos,assim,uma aproximação ao re-
gistro arqueológ ico da última parte do
Holoceno Tardio na várzea que ocupa o
trecho inferior do rio Paraná.
I. A Tradição Tupiguarani na
área do Rio Paraná Inferior
As primeiras observações relacionadas
a conjuntos arqueológicos da área remon-
tam a 1818, quando Muñiz descreveu se-
pultamentos em urnas “decoradas como
escamas de peixe” no rio Paycarabí do
Delta Bonaerense (Muñiz, 1818). Desde
aquela alusão à modalidade de enterros
em grandes vasilhas - corrugadas naque-
le caso - da Tradição Tupiguarani (TTG)
ou “Sub-tradição Guarani ” (Brochado,
1973, 1984, 1989; Schmitz et al, 1990;
Caggiano & Prado, 1991; Soares, 1998,
1999),o desenvolvimento naArgentina das
investigações relacionadas a esta macro
unidade arqueológica têm sido, quando
menos, descontínuo (Burmeister, 1872;
Ambrosetti, 1895; Torres, 1911; Outes,
1917, 1918; Maldonado Bruzzone, 1931;
Lothrop, 1932; Vignati 1941; Cigliano
1968a; Cigliano et al, 1971; Caggiano &
Prado,1991;Rodríguez, 1994,1996, 2004,
2005, 2008; Sempé & Caggiano, 1995;
Sempé, 1999; Caggiano & Jacobus, 2003;
Loponte & Acosta , 2003-2005 , 2007,
2008a; Rizzo & Shimko, 2003; Bogan,
2005; Capparelli, 2005; Mucciolo, 2007,
2008; Acosta et al, 2008, 2009; Pérez et
al, 2008; Acosta & Mucciolo, 2009; para
uma análise exaustiva do desenvolvimen-
to, o estado atual e as perspectivas no
estudo desta tradição na Argentina, ver
Loponte & Acosta, 2008a). Uma rápida
análise da bibliografia existente revelou
que estes estudos possuíam um caráter
bastante esporádico e se concentraram
basicamente no estudo da cerâmica e, se-
cundariamente, nas práticas funerárias
(Loponte & Acosta, 2008a).
Outes (1917) revisou a coleção proce-
dente da Ilha Martín García, afirmando
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posteriormente as estreitas semelhanças
técnicas com a cerâmica da Estação de
Arroyo Largo, em relação à composição
da pasta, forma, coloração, queima, dure-
za e polimento (Outes 1918). Em princípi-
os da década de 1920, investigadores da
Universidade Nacional de La Plata efetu-
aram uma série de escavações nos depó-
sitos insulares de Arroyo Fredes e Arroyo
Malo. Lothrop (1932) retomou os trabalhos
de campo em Arroyo Malo, em 1928, e
estes foram os últimos de certo alcance
em um sítio Guarani no rio Paraná inferior
até a re-escavação de Arroyo Fredes em
2002 (Loponte&Acosta,2003-2005, 2007,
2008a; Mucciolo, 2007, 2008; Acosta et al,
2008, 2009; Pérez et al, 2008; Acosta &
Mucciolo, 2009) . Maldonado Bruzzone
(1931) coletou uma grande quantidade de
fragmentoscerâmicosbicrômicos nas ime-
diações de Punta Lara, perto da atual ci-
dade de La Plata, no curso médio do rio
da Prata, apontando a estreita semelhan-
ça com os recuperados na Ilha Martín
García e atribuindo sua produção a gru-
pos Guarani. Os trabalhosde Ciglianopro-
duziram as primeiras datações rad io-
carbônicas de toda a região pampeana.
Desde o ponto de vista da arqueologia
Guarani, o mais interessante corresponde
ao sítio que foi denominado de El Arbolito,
na Ilha Martín García, com uma idade de
405 + 35 AP (Grn-5146) (Cigliano, 1968a).
Um século de investigações permitiu
determinar a presença destes grupos em
diversos setores do nordeste argentino,
estabelecendo o ponto mais austral de sua
expansão no trecho médio do rio da Prata
(Loponte & Acosta, 2008a). Apesar de que
o registro da TTG se encontra ao longo de
aproximadamente 1500 km dentro do ter-
ritório argentino, é notável a concentração
de observações arqueológicas nos extre-
mos setentrionais e meridionais de sua dis-
tribuição, as quais se centraram exclusi-
vamente nos traços estilísticos e tipológi-
cos da cerâmica. Este enfoque tem gera-
do um desequilíbrio evidente entre a infor-
mação disponível sobre a olaria Guarani
e o estilo de vida dos grupos humanos que
a produziram (Loponte & Acosta, 2008a).
Recentemente, Capparelli e colaborado-
res reiniciaram as investigações na Ilha
Martín García, em Arenal Central, um sítio
situado na parte interna da ilha (Bogan,
2005; Capparelli , 2005), rea-tivando os
estudos em um dos pontos mais tradicio-
nais da arqueologia Guarani da Argenti-
na.
Atua lmente , nossos es tu dos da
tecnologia Guarani estão se desenvolven-
do no marco de um renovado interesse
pelos aspectos relacionados ao estilo de
vida, ao processo de colonização de no-
vos espaços, sua relação com as popula-
ções locais e o estudo da variabilidade
desta gr ande un idade arqueo lógi ca
(Loponte & Acosta, 2003-2005, 2007,
2008a; Bogan, 2005; Capparelli, 2005;
Mucciolo, 2007, 2008; Acosta et al, 2008,
2009; Pérezet al, 2008;Acosta & Mucciolo,
2009).
II. Ambiente e Registro
Arqueológico
Os rios Paraná e Uruguai representam
corredores biogeográficos que permitiram
que a fauna brasílica, típica das regiões
tropicais, chegasse até –35° LLS no
subcontinente. Estes corredores reprodu-
zem, com variações climáticas, ambientes
similares ao longo da bacia, o que sem
dúvida representa uma vantagem para a
dispersão e colonização de diferentes es-
paços por parte de diversas comunidades
biológicas. Devido a ele, precisamente, o
genom a da maiori a das espécies do
Paraná-Uruguai inferior, têm sua origem no
Amazonas (Neiff, 1999).
No extremo meridional da grande Ba-
cia do Prata desenvolveu-se uma impor-
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tante várzea (ver figura 1). Apesar de se
considerar que a área do Paraná inferior
(API) teria uma densa população Guarani
(Rodríguez 2004), conhece-se, com cer-
teza, sete sítios arqueológicos (Acosta et
al, 2008; Loponte & Acosta, 2008a; Noelli,
2004). O sítio Kirpach (inédito) se situa em
Arroyo Martínez,muito próximo da desem-
bocadura do mesmo no rio Uruguai. Os
depósitos Arroyo Malo (Lothrop, 1932),
Arroyo Largo (Outes , 1918) e Arroyo
Fredes (Vignati, 1941; Loponte & Acosta,
2003-2005) se localizam no setor insular
do baixo Delta do Paraná. Os sítios Arenal
Centra l (Vigna ti, 1936; Bogan, 2005;
Capparel li, 2005), Puerto Viejo (Outes,
1917) e El Arbolito (Cigliano, 1968a) se en-
contramsituados na Ilha MartínGarcía (ver
figura 1). Fora da API, porém dentro do
estuário intermediário do rio da Prata, já
mencionamos o achado de uma importan-
te quantidade de cerâmica Guarani efetu-
ada por Maldonado Bruzzone (1931), o
qual representaria até agora o ponto mais
meridional da expansão. De todos estes
sítios, só se dispõe de datações radio-
carbônicas para Arroyo Fredes, datado de
690 ± 70 AP (556-820 AP, cal ± 2s) (UGA
10789) (Loponte & Acosta, 2003-2005) e
de ElArbolito, datado de 405 ± 35 AP (GrN
5146) (Cigliano, 1968a). Esta última data
confirmou, em certa medida, a idéia que
circulavaentre os arqueólogos locais acer-
ca de que a chegada destes grupos ao
Delta do Paraná, procedentes do sul do
Brasil e da mesopotâmia argentina, ocor-
reu pouco antes da chegada das primei-
ras tropas européias ao rio da Prata (Lo-
ponte, 2007; Loponte & Acosta, 2008a).
Ainda que Arroyo Malo não tenha sido da-
tado, o achado de contas de colar de vidro
e fragmentos de cerâmica espanhola o si-
tua em tempos pós-hispânicos (Lothrop,
1932). Desta maneira, Arroyo Fredes é
neste momento o depósito arqueológico
mais antigo correspondente à TTG na área
(Loponte & Acosta, 2003-2005; Acosta et
al, 2008).
Hoje em dia, Arroyo Malo, Arroyo Lar-
go e Arroyo Fredes encontram-se situados
no setor interno das ilhas, todavia quando
foram ocupados deviam constituir ilhas
arenosas, mais ou menos desagregadas,
do complexo insular deltaico, dentro do
estuário superior do rio da Prata e/ou es-
tar incluídas dentro do dito complexo, po-
rém muito próximas ao espelho de águas
abertas do estuário superior do rio da Pra-
ta (Acosta et al, 2008; para uma síntese
relacionada com as taxas de avanço do
Delta ver Loponte, 2007).
Os estudos geomorfológicos e pedo-
lógicos afirmam que as atuais condições
ambientais no Paraná inferior se estabe-
leceram, no mínimo, dentro da faixa entre
1600 e 1800 anos AP (Cavallotto et al,
1999, 2002, 2005; Loponte 2007). Isto in-
dica que os grupos horticultoresproceden-
tes dos bosques neotropicaisencontraram
um ambiente muito similar ao atual, dado
que sua chegada à área é posterior à re-
ferida data (Acosta et al, 2008).
Neste trabalho enfocamos o estudo
cerâmico do material procedente dos síti-
os El Arbolito e Arenal Central, ambos na
ilha Martín García, e Arroyo Fredes, no
Delta do Paraná. Estes três depósitos
correspondem ao setor insular da API, no
entanto, apresentam diferentes condições
ge omor fo lógi cas de fo rm ação (ver
Ravizza, 1984; Acosta et al, 2008).
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Figura 1 - Na fotografia de satélite da direita, as manchas escuras correspondem à distribuição de sítios
arqueológicos da TTG na API (fonte: Loponte & Acosta 2008a). 5: Arroyo Malo. 6: Arroyo Fredes. 7: Ilha
Martín García (três sítios). 13: Kirpach. 20: Arroyo Largo. Os pontos mais claros sublinham depósitos
arqueológicos de caçadores coletores na área.
Ilha Martín García
Martín García é uma ilha situada na
frente deltaica do rio da Prata superior,
próxima ao limite sul do delta dos rios
Paraná e Uruguai. Esta distante 3,5 km da
costa uruguaia e a 46 km em linha reta da
cidade de BuenosAires (ver figura 1). Ape-
sar de sua localização, Martín García não
é uma ilha sedimentar como o resto das
ilhas que a acompanham; sua formação
vu lcân ica pe rtence ao escudo pr é-
cambriano, com uma antiguidademaior de
1800000 anos (Dalla Salda, 1981).
Desde finais do século XIX e até mea-
dos do XX, publicaram-se vários trabalhos
que comunicaram a existência de sítios
Guarani em Martín García (Outes, 1917;
Maldonado Bruzzone, 1931; Vignat ti,
1936). Em finais da década de 1960,
Cigliano publicou os resultados das inves-
tigaçõesque estava desenvolvendona Ilha
Martín García, onde se datou um carvão
procedente de uma lixeira no setor norte
da pistade aterrissagemno sítio ElArbolito
de Molina, com uma idade de 405 ± 35 AP
(GrN 5146) (Cigliano, 1968a). Os achados
foram comparadoscom os procedentes da
Isla del Medio e da Isla de los Lobos,
ambas em Salto Grande (Cigliano, 1968b;
Cigliano et al, 1971). Na atualidade, o sí-
tio ElArbolito de Molinaé uma citação obri-
gatória por ser um referencial cronológico
em toda investigação a nível regional ou
local das comunidades Guarani (Brocha-
do, 1973).
Os novos trabalhos em curso na ilha
permitiram localizar o sítio Arenal Central,
situado em um remanescente de dunas na
zona central da ilha. As escavações reali-
zadas confirmam uma extensão fértil de
ocupaçãoao redor de 50 m2.Não obstante,
as provas da sondagem permitem consi-
derar um setor muito amplo de ocupação,
incluindo dentro de um horizonte de solo
desenvolvido a partir de um substrato are-
noso, correspondente às dunas locais,
com um potencial arqueológico que varia
entre 20 e 40 cm de profundidade.
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Efetuaram-se achados notáveis como
numerosas lâminas de machado manufa-
turadas em seixos fluviais, alisadores,
raspadores, mãos de pilão (feitas em gra-
nito), restos de madeira entalhada e arte-
fatos de material ósseo que incluem um
instrumento de sopro e um anzol confec-
cionado em osso (Capparelli, 2005). Por
sua vez, a análise faunística identificou a
presença de Characiformes, Siluriformes,
Hydrochaeris hydrochaeris , Myocastor
co ypus , Cavia aper ea , Blas to ce ru s
dichotomus e Ozotoceros bezoarticus. A
presença deste último permite sustentar a
idéia de um alcance de ação que incluiu o
setor continental, provavelmente a costa
do rio da Prata, do lado do Uruguai (Bogan,
2005).
Encontram-se afloramentos rochosos
ígneos e metamórficos em diferentes se-
tores da ilha. Os estudos da composição
e litologia das áreas são coincidentes com
os depósitos do rio Uruguai (Ravizza,
1984). A cerâmica recuperada em Arenal
Centra l apresenta superf ícies lisas e
corrugadas e, em menor medida, pintadas
e unguladas.A cerâmica pintada é, em sua
maioria monocrômica, e em menor quan-
tidade policrômica.
Arroyo Fredes
Est e sít io fo i locali zado por Pab lo
Gaggero a princípios dos anos 20, quan-
do foram encontrados uma série de
enterramentos em urnas. É excepcional
para a área, visto que muito raramente é
alagada pelas inundações de maior mag-
nitude que afetam o complexo deltaico.
Arroyo Fredes se localiza sobre uma ele-
vação que foi cortada em duas partes
mediante um canal de escoamento. Isto
dividiu o sítio em uma metade “sul” e outra
“norte”. Em 2002 começamos nossos tra-
balhos de campo. A quadrícula 7, localiza-
da no setor “bosque”, na metade norte, foi
escavada em 2003 (ver Loponte & Acosta
2003-2005, 2007, 2008a). Os resultados
das escavações assinalam que a superfí-
cie fértil do sítio é superior a 1 hectare, o
qual supera em grande medida as dimen-
sões registradas nos sítios de caçadores
coletores locais dos “Bajíos Ribereños ”
meridionais (ou BRM), delimitados por pe-
quenas elevaçõesque variam entre os 500
e 2000 m2 aprox imadamente (Loponte
2007).
O depósi to ar qu eo lógi co qu e
corresponde à TTG se formou, talvez, por
uma só ocupação no que provavelmente
era uma ilha arenosa no espelho do rio da
Prata, adjacente à frente de avanço do
Delta, hoje integrada dentro do complexo
insular. Um pequeno setor da elevação foi
utilizado em tempos históricos para efetu-
ar enterramentos diretos, que não tinham
relação com a ocupação Guarani (ver
Loponte & Acosta 2003-2005).
Uma datação(AMS) realizada sobre um
fragmento de diáfise de um osso longo,
pertencente a um dos indivíduos sepulta-
dos em uma urna funerária recuperadapor
Gaggero, demonstrou uma antiguidade de
690 ± 70 AP (556-820 AP, cal ±2s) (UGA
10789). Esta data radiocarbônica é a se-
gunda disponível para esta macro unida-
de arqueológica no setor mais meridional
de sua distribuição e, certamente, a pri-
meira que possui 95% de probabilidadede
situar estes grupos no Delta do Paraná no
período pré-hispânico (Loponte & Acosta,
2003-2005, 2008a). Ademais, é total a au-
sência de elementos europeus e fauna
exótica associados ao depósito da TTG.
Todos os achados arqueológicos se
encontram no Horizonte A do solo atual,
com um potencial que oscila entre os 25 e
35 cm, sem que se observem picos dife-
renciais de densidade de achados. Foram
efetuadas numerosas remontagens com
fragmentos procedentesde diferentes pro-
fundidades deste solo orgânico, embora
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estas tarefas ainda não tenham sido con-
cluídas (Loponte & Acosta, 2003-2005,
2008a). O conjunto lítico se compõe basi-
camente por lascas de gume natural, con-
feccionadas a partir dos seixos disponíveis
no curso do rio Uruguai (Loponte & Acos-
ta, 2008a). A fauna do sítio está composta
pelos mesmos animais registrados no
Arenal Central, embora não se tenha iden-
tificado ainda a presença de Ozotocerus
bezoarticus. Os conjuntos diferem em al-
guns aspectosdaqueles reveladospara os
caçadores coletores locais, apresentando,
ademais, marcadores isotópicos diferen-
tes (Loponte & Acosta, 2003-2005, 2008a;
Mucciolo, 2007; Acosta et al, 2008, 2009).
O conjunto cerâmico de Arroyo Fredes,
composto por 2786 fragmentos proceden-
tes das unidades de escavação 5, 6 e 7,
mostra uma distribuição relativamente ho-
mogênea entre três principais técnicas de
tratamento de superfície: alisado, ou sem
decoração; pintura monocrômica (prefe-
rencialmente vermelha, embora exista es-
cassos exemplares brancos) (23%); e
corrugado (20%). Os cacos ungulados
também estão levemente representados
(6%). Em menor medida, temos registra-
do alguns exemplares onde se combinam
ambas as cores (Loponte&Acosta,2008a;
Pérez et al, 2008) (ver figura 2).
Como parte do estudo tecnológico
macroscópico, observamos que os frag-
mentos são consideravelmentemais gros-
sos que os de outros conjuntos da área.
De modo comparativo, tomamos certas
propriedades do registro cerâmico de de-
pósitos de caçadores coletores da área
(setor continental da várzea), já apresen-
tadas em trabalhos anteriores (Pérez &
Cañardo, 2004; Pérez & Montenegro,
2005). Neste sentido, comparamos os re-
sultados entre os fragmentos correspon-
dentes ao corpo das vasilhas do sítio 2 de
Túmulo de Campana (TCS2), gerado por
caçadores coletores, e de Arroyo Fredes.
No primeiro, a média está ao redor dos 5
mm, enquanto, em Arroyo Fredes mais de
um quarto dos cacos apresenta entre 8 e
9 mm de espessura, quase duplicando o
valor obtido no outro depósito. Cabe assi-
nalar que, embora tomemos TCS2 como
referência, esta tendência se repete, em
termos gerais, em toda a cerâmica dos
grupos caçadores da área (ver Pérez &
Cañardo, 2004; Loponte, 2007).
Os diâmetros da boca dos recipientes
podem ser vinculados à função que esti-
veram destinadas às peças. Neste senti-
do, poderíamos avaliar a relação com as
técnicas de processamento e consumo de
diferentes recursos, assimcomo o armaze-
namentoou o transporte de alimentos. Em-
bora, neste aspecto,Arroyo Fredes não se
diferencie tão marcadamente como no atri-
buto anterior, a curva obtida assinala: pri-
meiro, que a maioria dos recipientes re-
presentados é efetivamente mais aberta;
e segundo, que a cerâmica Guarani con-
tém vasi lhas com bocas maiores que
TCS2, com uma importanteproporção que
chega aos 40 cm de diâmetro (para uma
discussão acerca dos diâmetros de boca
nos vasilhames dos grupos locais dos
BRM ver Loponte, 2007).
A análise morfológica revelou recipien-
tes compostos de perfis complexos. Na fi-
gu ra 2 ap resenta- se um a vasi lha
corrugada (semi-) remontada, com “pes-
coço” e “ombros”, de uns 30 a 35 cm de
diâmetro de boca. A tipologia das vasilhas
é tipicamente Guarani (yapepó, cambuchi,
etc.).
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Figura 2 - Tratamentos de superfície da cerâmica
Guarani recuperada na API. (fonte: Loponte & Acos-
ta, 2007). Abaixo, remontagem e morfologia de va-
silha corrugada.
III. Resultados
A cerâmica está composta por dois ele-
mentos básicos: argila e antiplástico (ver
Rye, 1981; Rice, 1987, 1996; Sinopoli ,
1991; Orton et al, 1993). As inclusões de
antiplástico possuem a capacidade de re-
duzir a plasticidade própria da argila (e
melhorar com ele sua workability ). Por
compensar a contração durante a seca-
gem e a queima dos recipientes, “abrem”
a pasta, reforçam as propriedades geotéc-
nicas da argila e da cerâmica e diminuem
o choque térmico.Consideram-secomo in-
clusões qualquer componente na pasta
que possa ser diferenciado da matriz argi-
losa, sejam introduzidosnaturalmente (mi-
nerais e restos de origem orgânica), ou vo-
luntariamente. Neste último caso são cha-
mados de carga, tempero ou antiplástico.
Não obstante, devido à frequente mistura
de sedimentos nos depósitos ou fontes
naturais de matéria prima, a adição deli-
berada de antiplásticos nem sempre é ób-
via (uma discussão pode ser vista em Rye,
1981 e Rice, 1987). Por esta razão, para
nos aproximarmosda origemdos mesmos,
faz-se necessário estudar atributos como
a morfologia, a composição, a textura, o
tamanho e a seleção dos grãos (Solá,
2004). Nas análises de pastas da cerâmi-
ca arqueológica, pode ser utilizada a Es-
cala de Wentworth (Wentworth,1922) para
estabelecer uma separação entre os com-
ponentesda matrizargilosae as inclusões,
que correspondem à divisória entre silte e
areia, reconhecida em 0,06 mm.
A granulometria das argi las corres-
ponde à fração mais fina a que pode se
reduzir um grão mineral por processos fí-
sico-químicos.A Escala de Wentworth fixa
o diâmetro máximo das argilas em 0,0039
mm, similar a 4 µ. Ainda que as partículas
dos minerais de argila possam alcançar
diâmetrosmaiores a 4 µ, normalmentenão
superam este tamanho, devido à nature-
za dos processos de nucleamento e à
união “imperfeita” entre as lâminas, a qual
gera instabilidade estrutural e limita o cres-
cimento dos cristais. Para a determinação
da composição dos minerais de argila po-
dem ser aplicadas técnicasvariadascomo,
por exemplo, difratometria por Raios X,
análise térmica diferencial, análises quí-
micas convencionais e microscopiade var-
redura eletrônica (Solá, 2004).
A cerâmica pode ser considerada uma
rocha sedimentar metamor-fizada devido
às similaridadescomposicionaise texturais
que apresenta com esta classe de rochas
(Rice, 1987). Graças a estas semelhan-
ças, a mineralogia da fração que supera
os 0,02 mm (maior a silte fino) pode ser
estudada com um microscópio petrográ-
fico, com platina giratória e luz plano-po-
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larizada (incidente e transmitida). Devido
ao alcance de aumentosempregados, que
oscila entre os 35x e os 1000x, a micros-
copia de polarização permite obter as ca-
racterísticas óticas mais sensíveis da ma-
triz argilosa. Assim, a petrografia amplia a
informação acerca de uma série de carac-
terísticas das pastas, e possibilita a análi-
se qualitativa e semi-quantitativa das in-
clusões, poros e/ou lugares ocos (Cre-
monte, 1986-87).
A mostra petrográfica para este estudo
se conforma por 20 cortes finos sobre frag-
mentos do sítio Arroyo Fredes e quatro
cortes procedentes da Ilha Martín García:
dois do sítio El Arbolito e dois de Arenal
Central. O trabalho complementa-se com
o estudo de três peças experimentais, o
qual soma um total de 27 amostras.
Como estamos em uma etapa inicial no
conhecimento das características dos ban-
cos naturais de argila, as amostras expe-
rimentais oferecem uma base controlada
através da qual podemos comparar os re-
sultados dos materiais arqueológicos e
reconhecer diferenças e semelhanças na
composição das pastas.A argilapara a ela-
boração foi obtida de um barranco do rio
Paraná, dentro do setor continental daAPI.
O material antiplástico corresponde a ca-
cos moídos com golpes de martelo (grão
grosso) e passados por peneira de metal
(grão fino), de fragmentos arqueológicos
fora do contexto de Las Vizcacheras, um
sítio da área. Os cortes finos foram reali-
zados no INGEIS da Faculdade de Ciên-
cias Exatas e Naturais da Universidade de
BuenosAires. A interpretação das mesmas
ficou a cargo da Dra. Teresita Montenegro
da cátedra de Mineralogia, Departamento
de Ciências Geológicas, da mesma facul-
dade.
A petrografia da cerâmica arqueológi-
ca compreende diversas unidades de aná-
lise. A cor é uma propriedade relacionada
com a composição da pasta e as condi-
ções de queima da mesma. Nas mostras
estudadas, as cores variam do castanho
claro ao negro. As diferenças se relacio-
nam com a atmosfera de cocção das pe-
ças: ambiente redutor em alguns casos, e
oxidante em outros. Esta última é a princi-
pal técnica observada, geralmente de ma-
neira incompleta e/ou irregular. Desta ma-
neira, todas as matrizes são a-isótopas,
assinalando a interferência de cores pró-
pria da cerâmica que não alcançou altas
temperaturas durante o processo de quei-
ma. Esta informação corresponde, em li-
nhas gerais, ao estudo macroscópico. De
fato, em uma microfotografia de Arroyo
Fredes é muito evidente a zonalidade de
cores, uma característica observada na
maioria das amostras (ver figura 3).
Por sua parte, a textura está dada pela
forma e ordenamento dos componentes.
Neste sentido, a cerâmica possui uma tex-
tura semelhante a das rochas sedi-
mentares e metamórficas. Em termos ge-
rais, a maioria das amostras analisadas
pode ser descrita como micro-granulosa
(típicoem rochasígneasplutônicas), já que
o termo faz referência a grãos equidi-
mensionais de tamanho microscópico. Ao
mesmo tempo, como não se enxergam os
cristais de argila, em muitos casos se vê o
agrupamento dos mesmos, por serem filo-
silicatados. Nas rochas metamórficas, isto
se denomina textura lepidoblástica ou
granoblástica(sempre micro-granulosa).A
terminologia corresponde a rochas meta-
mórficas porque a argila (que é uma ro-
cha sedimentar) está alterada pela quei-
ma. Entrementes, na figura 4 pode-se ob-
servar a homogeneidade estrutural das
pastas experimentais, cuja cor castanha é
uniforme nas três amostras de controle.
74 Revista de Arqueologia, v.22, n.1, (jan-jul.2009): 65 - 82, 2009
PÉREZ et al.
Esta informação corrobora os dados obti-
dos em um trabalho anterior, onde as
amostras pertencentes a Arroyo Fredes
mostravam a menor plasticidade entre os
sítios apresentados (Pérez & Montenegro,
2005). Ao comparar os resultados com os
obtidos para o conjunto de amostras de
quatro depósitos de caçadores coletores
da área, é signif icat ivo o aumento da
plasticidade nestas últimas em relação à
cerâmica dos grupos horticultores.
A densidade de poros ou lugares ocos
da cerâmica se relaciona com a intensida-
de de amassado, a técnica de manufatura
das peças e com a composição da pasta,
fundamentalmente a carga ou mater ial
antiplástico. Portanto, é um atributo estrei-
tamente ligado à porosidade e a perme-
abilidade. Como tendência macroscópica,
os fragmentosdo corpo dos recipientes as-
sinalam claras fraturas pelos roletes de
manufatura. Por sua vez, foram recupera-
das bases completas que mostram terem
sido confeccionadas mediante o modela-
do. Nas pastas cerâmicas estudadas é su-
gestiva a alta proporção de espaços vazi-
os: o campo visual indica alta porosidade
(~15%) em 85% das amostras. Na figura
4 se observa alta densidade de buracos
em uma fotografia microscópica de Arroyo
Fredes. Nota-se, ao mesmo tempo, a qua-
se nula presença de cavidades na amos-
tra experimental.
Figura 3 - Cor e textura em Arroyo Fredes.
Aplasticidade corresponde a orientação
paralela ou sub-paralela de todos os com-
ponentesda pasta:os minerais(laminares)
da matriz (nas frações argila e silte), os
antiplásticos e os lugares ocos ou poros.
É uma propriedade comum da argila, já
que os elementos constituintes da matriz
(material criptocristalino, minerais de argi-
la, grumos de minerais opacos, vidro, etc)
podem se dispor deste modo. Na cerâmi-
ca este atributo se vincula ao amassado e
modelado dos corpos cerâmicos. A análi-
se petrográf ica indica que este atributo
possui uma frequência muito limitada, já
que cerca de 90% das amostras apresen-
ta uma plasticidade de baixa à moderada.
Figura 4 - Cavidades e buracos (A: Arroyo Fredes; B: peça experimental).
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O estudo das cavidades permitiu-nos,
além disto, estabelecer considerações no
que diz respei to aos processos pós-
deposicionais de alteração dos materiais
arqueológicos. Assim, observamos que
uma significativa proporção destes bura-
cos aparecem cheios de fluido coloidal de
silício, que substitui muitas vezes o mate-
rial de origem orgânica. Paralelamente,
também registramos a cristalização do vi-
dro, ou seja, o processo pelo qual o vidro
presente nas pastas deixa de ser amorfo.
A combinação de algum fluído, mais o tem-
po, facilita esta tendência. Quando o vidro
cristaliza, pode o fazer em diferentes mi-
nerais, tais como opala ou calcedônia (ver
figura 5).
Figura 5 - Processos pós-deposicionais e cristali-
zação de vidro.
O gráfico da figura 6 resume a nature-
za e frequência das inclusões registradas
nas amostras arqueológicas. Em primeiro
lugar, é significativa a abundância de ca-
cos moídos, presentes em quase todos os
cortes observados (91%). Isto adquire
maior relevância à luz dos resultados obti-
dos em amostras de caçadores coletores,
onde a cifra diminui uns 25%. A porcenta-
gem de caco moído na composição total
da pasta supera os 15%. Sua incorpora-
ção intencional pode ter sido talvez um
produto da limitação em outras classes de
inclusões de natureza mineral e orgânica.
Do mesmo modo, é elevada a presen-
ça de material lítico como parte das inclu-
sões. Isto corrobora a análise macros-
cópica, que revelou alguns fragmentos
líticos de tamanho visível a olho nu. Por
questões de representatividade das amos-
tras, o indicador (64%) cresce até 78% se
considerarmossomenteos resultados para
Arroyo Fredes já que, por agora, este ma-
terial permanece ausente nas amostras da
Ilha Martín García. Enquanto isto, esta
classe de inclusões foi encontrada só em
17% dos cortes finos da cerâmica de gru-
pos caçadores (Pérez & Montenegro,
2005).
Finalmente, mediante o estudo petro-
gráfico, podemos sustentar que as distin-
tas inclusões naturais observadas na ce-
râmica são coerentes com a composição
dos depósitos loéssicos da Formação
Pampeana (González Bonorino, 1965).
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IV.Discussão
A análise petrográfica destacou, em pri-
meiro lugar, a elevada frequência de caco
moído nas amostras analisadas. Parale-
lamente, devemos consignar a abundân-
cia de inclusões líticasobservadas nos cor-
tes finos de Arroyo Fredes, diferenciando-
se das amostras procedentes da cerâmi-
ca de grupos caçadores coletores da área.
Embora por agora não possamos defen-
der a incorporaçãoantrópica dos fragmen-
tos líticos, devemos avaliar a possibilida-
de de uso destes dois tipos de materiais
pela limitação e/ou dificuldade de acesso
a outras inclusões e/ou bancos de argila.
Igualmente, comparada com a cerâmi-
ca dos grupos locais, é sugestiva a escas-
sa plasticidade junto com a alta quantida-
de de espaços vazios ou cavidades nas
pastas cerâmicas estudadas. Este fato
poderia, talvez, ser explicado pelas técni-
cas de manufatura e a intensidade de
amassado da cerâmica, um ponto que
deveremos investigar nos trabalhos se-
Figura 6 - Inclusões
guintes e que, sem dúvida, melhorará nos-
sa compreensão das caracter íst icas
petrográf icas dos conjuntos cerâmicos
Guarani.
Um dos aspectos já advertidosnas con-
dutas tecnológicasdos ceramistasda TTG
parece ter sido a relativamente baixa ino-
vação estilística e tecnológica. São notá-
veis as semelhanças decorativas da cerâ-
mica Guarani recuperada nos distintos
pontos do nordeste da Argentina e do sul
do Brasil (ver Loponte & Acosta, 2008a).
Outes (1917, 1918) afirma que a compa-
ração dos materiais recuperados na Ilha
Martín García e em Arroyo Largo com ou-
tros da mesma cu lt ura, ob tidos po r
Ambrosetti (1895) no Paraná médio, reve-
la iguais procedimentos tecnológicos, de-
notando uma unidade técnico-estilística.
Lothrop (1932) também destaca as simila-
ridades da cerâmica de Arroyo Malo com
a publicada por Ambrosetti (1895), Torres
(1911) e Outes (1917, 1918). Ainda que
estas observações se referissem quase
exclusivamente a aspectos estil ísticos,
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hoje podemos avançar em algumas ques-
tões mais sutis, como a própria forma de
elaborar as pastas cerâmicas. Em contex-
tos Tupiguarani mais setentrionais, o uso
de cacos moídos foi uma estratégia habi-
tual entre estes grupos (Appoloni et al,
1997; Oliveira, 2008). Precisamente isto é
o que registramos tanto nas amostras pro-
cedentes da Ilha Martín García, como na-
quelas obtidas em Arroyo Fredes.
Estes tópicos deveram ser mais bem
explorados, já que junto com a homo-
gene ização e/ou a padronização na
tecnologia de produçãode cerâmica, deve-
se discutir a profundidade temporal das
ocupações, assim como a situação de
insularidade dos sítios Guarani na API, os
quais terão, ademais, profundas implica-
ções para explicara presença/ausência de
certas inclusões nas pastas cerâmicas.
V. Considerações Finais
Estes primeiros resultados remarcam,
a nível macroscópico, a singularidade téc-
nica e estilística da cerâmica destes gru-
pos horticultores, onde aparecem atribu-
tos que não temos registrado nos conjun-
tos cerâmicos de nenhum dos depósitos
de caçadores coletores da área trabalha-
dos até o momento. As pastas descritas
mostram o agregado de caco moído com
diferente grau de seleção e queima, em
quantidades que superam amplamente os
valores da cerâmica dos grupos caçado-
res da API. Com efeito, na maioria das
amostras os micro-cacos resultam a mais
abundante e, às vezes, a única inclusão
observável na fração areia.
Também é destacável a inclusão de
fragmentos líticos, escassos nos contex-
tos de caçadores coletores dos “Bajíos
Ribereños” meridionais (Pérez & Cañardo,
2004; Loponte, 2007). A ausência desta
classe de fragmentos nos cortes de Arenal
Central deve-se, provavelmente, a fatores
estocásticos, já que se têm detectado a
olho nu inclusões líticas em outros frag-
mentos cerâmicos que ainda não foram
cortados. Se pensarmos na grande quan-
tidade de instrumentos líticos recuperados
em Arenal Central (Capparelli, 2005), re-
força-se ainda mais a necessidade de
ampliar a quantidade de amostras da ilha,
basicamente, assim como do resto dos
depósitos Guarani, a fim de aumentar a
representatividade e diminuir a possível
distorção destes resultados.
Em termos de comparação entre as di-
ferentes amostras analisadas aqui, é no-
tável a similaridade na composição das
pastas, que incluem o emprego de bancos
de argilas de características similares, o
agregado dos mesmos antiplásticos e tem-
pos e/ou modos de elaborar as pastas
equivalentes. Até o momento, os cortes fi-
nos não sugerem uma diferença notória na
utilização de pastas segundo o tratamento
final da superfície dos recipientes, embo-
ra o nível de amostragem a respeito seja
ainda muito pequeno.
Finalmente,estes estudos representam
o começo de novas linhas de investigação
sobre a cerâmica da TTG no extremo me-
ridional de sua distribuição subcontinental,
dentre os objetivos incluem-se a criação
de uma base de dados cumulativa que
permita efetuar comparações com outros
setores da bacia do Paraná e setores ad-
jacentespara, destamaneira,permitire ex-
pandir o intercâmbio de informação acer-
ca desta grande unidade arqueológica.
Um dos eixos temáticos não desenvol-
vidos na Argentina é o uso da cerâmica e
seu significado na economia desta macro
unidade arqueológica (Loponte & Acosta,
2008a). Mais além das interessantes refe-
rências etnográficas sobre os diferentes
usos dos recipientes (Toccheto, 1998), é
notavel a ausência de análises isotópicas
ou dos ácidos graxos residuais que permi-
tam discut ir o uso efet ivo da cerâmica
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(Morton & Schwarcz, 1988; Charters et al,
1993; Dudd & Evershed, 1999). Na API
existe um só antecedente ao atual, porém
relacionado com cerâmica de caçadores
coletores (Pérez & Cañardo, 2002), linha
de trabalho que, sem dúvida, se ampliará
no futuro e que poderá se articular com a
informação tipológica e tecnológica da ce-
râmica Guarani.
Com base em fragmentos cerâmicos,
Lothrop (1932) consignou o uso de pastas
semelhantes independentemente do tipo
de recipiente. Para ele, os estudos quími-
cos prometem determinar se as variações
ti po lógi cas e fu nc iona is das peças
correspondem ao uso de antiplásticos di-
ferentes (minerais, vidro vulcânico, frag-
mentos líticos, cacos moídos, pigmentos,
resíduos carbônicos de origem vegetal e/
ou animal, bioclastos).A informação a res-
peito das fendas registradas nas pastas
também poderá ser comparadacom aque-
las análises. No entanto, devem-se levar
em conta outros fatores que podem modi-
ficar a porosidade original das peças, tais
como a alteração física e/ou química e a
qualidade mesma do corte fino. Conside-
rando a atual ausência (real ou aparente)
de material lítico no cortes da Ilha Martín
García, os estudos calcográficos possibi-
litariam a observação por reflexão e a de-
terminação da presença de inclusões de
origem metálica. Por outro lado, necessi-
tamos dar especial ênfase no estudo dos
processos de formação de sítio, uma dis-
cussão que resultará extremamente útil
para precisar a evolução das sociedades
de caçadores coletores e horticultores da
região, que se encontravam num quadro
de crescente complexidade social e in-
tensificação econômica durante a última
parte do Holoceno tardio (Loponte & Acos-
ta 2003, 2003-2005, 2004, 2008a, 2008b;
Loponte et al, 2004; Loponte, 2007; Acos-
ta et al, 2008).
Recebido parapublicação em abrilde
2009.
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